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Avanços tecnológicos trouxeram melhor comunicação, integra-
ção, organização, eficiência e produtividade para a humanidade e, 
consequentemente, para a área da saúde. Publicações em perió-
dicos científicos necessitam de revisões por pares (peer-review), 
que é um dos processos mais complicados, e muitas vezes mais 
demorados, para a edição de jornais científicos. Dessa forma, tem 
crescido a aceitação dos chamados preprints (eprint ou e-imprime 
ou working papers) na tentativa de agilizar a comunicação e divul-
gação dos manuscritos1,2.

Preprint ou “pré-impressão” é um manuscrito científico 
completo que é disponibilizado online antes da sua aceita-
ção e publicação oficial por um jornal científico. Em outras 
palavras, é o texto completo do trabalho de pesquisa enviado 
pelos autores ao periódico científico que é compartilhado pu-
blicamente antes da avaliação pelos revisores3,4,5. O principal 
destino dos preprints são repositórios, coleção de documen-
tos digitais colocados em um servidor público para comparti-
lhar metadados. Na sua grande maioria os preprints recebem 
um identificador de objeto digital (DOI) - padrão de letras e 
números que serve para identificar itens digitais tornando os 
arquivos na internet permanentes6,7.

Repositórios como o arXiv.org (muito usado por matemáticos 
e físicos) costumam avaliar rapidamente (às vezes menos de 24 
horas) o manuscrito para confirmar que é de conteúdo científico. 
Após a confirmação, o preprint é colocado no site e qualquer pes-
soa pode acessar, visualizar, comentar e colaborar. Sem dúvida, 
a agilidade da disseminação torna o manuscrito com maior vi-
sibilidade e acessibilidade. Em contrapartida, são textos que não 
passaram pela revisão sofisticada dos especialistas sendo mais 
passíveis de erros. Atualmente além do citado arXiv.org¸ pode-
mos destacar: bioRxiv, F1000Research, PeerJPreprints, ChemRxiv 
entre outros5,6.

Em janeiro de 2018, Serghiou e Loannidis7 publicaram no 
consagrado JAMA um estudo que analisou todos os preprints 
depositados no repositório bioRxiv entre 2013 e 2017. Pela aná-
lise Altmetric (método alternativo para valorização de citações 
de pesquisa voltadas para um público mais amplo) e do CrossRef 
os artigos que foram depositados inicialmente como preprints 

mostraram melhor visibilidade que artigos que não foram depo-
sitados como preprints.

O uso de “pré-impressões” não é novo, existem relatos que o 
National Institutes of Health já em 1961 enviava manuscritos pelo 
correio antes do peer-review. Alguns pesquisadores ainda têm 
muito receio dos preprints justamente pelos estudos não terem 
sido avaliados por especialistas2,3,4. Existe também a preocupação 
do “roubo” das ideias antes da publicação (conhecido como scoo-
ping). Nesta questão, deve-se lembrar que pesquisadores e cien-
tistas divulgam suas ideias em palestras e apresentações em con-
gressos. Além disso, os repositórios publicam as datas dos posts do 
manuscrito podendo o autor reivindicar a autoria. Finalmente, a 
publicação do preprint é uma oportunidade para apontar falhas e 
fortalecer argumentos para melhoria do artigo final5,6,7.

Para os cientistas que não acreditam que os preprints podem 
dominar as publicações em breve, deve se lembrar no crescimento 
do movimento Open Science (Ciência Aberta)8. Este movimento 
pretende tornar a pesquisa científica mais acessível para todos os 
níveis da sociedade - não apenas para cientistas. Jornais consa-
grados como a Nature e Plos One já permitem submissão de ma-
nuscritos que estavam publicados como preprint. Deve-se lembrar 
que o movimento “Ciência Aberta” tem como característica a 
contribuição para facilitar a resolução de problemas, disponibi-
lizar dados e permitir que estas informações sejam reutilizadas. 
“Ciência Aberta” e preprints têm sido uma grande discussão nos 
meios acadêmicos, porém, não há dúvida que teremos que passar 
por uma mudança cultural acadêmica. As maiores universidades 
do Brasil, como USP, UNICAMP and UNESP, estão inaugurando 
seus próprios repositórios que contém os dados dos pesquisado-
res das universidades. Será que os cientistas estão preparados para 
uma ciência que não visa a competição?

O preprint pode ser uma das chaves para a democratização da 
ciência. A interação e participação possibilitarão pesquisas cientí-
ficas mais acessíveis, e, quem sabe, ajudar a diminuir o monopólio 
das editoras. Em consonância com esta tendência, a ABCS Health 
Sciences a partir de 2020 passa a aceitar manuscritos que foram 
depositados anteriormente como preprints, colaborando para a 
tão sonhada “Open Science”.
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